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Prefácio


			O objetivo de escrever este livro surgiu não só de um processo de autoconhecimento, experiências pessoais e profissionais que passei na vida, mas, também, a partir da paixão pelo assunto que me levou a ser o “Senhor do meu destino”. Decidi revelar os meus bastidores com o intuito benevolente de ajudar outras pessoas.


			É uma opinião pessoal e, em certos casos, podem até julgar que seja uma opinião preconceituosa.


			Não sou especialista e este livro não é um livro técnico para especialistas.


			Desde a infância era uma criança introspectiva e minha defesa para não me “socializar” era estudar.


			A professora Vera, no primário, me deixava encabulado quando verbalizava que meu futuro era ser Diplomata.


			Meu pai trabalhava demasiadamente e suas madrugadas eram tomadas por perícias médicas. Enquanto isto, nas vésperas de minhas provas, eu aproveitava o tempo para decorar as matérias juntinho dele.


			A biblioteca de minha casa era imensa e continha a coleção da Enciclopédia Barsa, além de coleções inteiras dos grandes autores do Realismo.


			Sempre vivi rodeado de livros. A profissão de médico de meu pai sempre me chamou a atenção; e isso me influenciou a optar pela carreira da Medicina.


			O que alavancou meu processo de estudos e escolha da minha profissão foi o conselho do diretor Maurício, na sala de aula do colégio Anglo, na cidade de Piracicaba – SP. Ele disse que era necessário que deixássemos de assistir à “Sessão da tarde”, que passava na “Rede Globo” e começássemos a fazer, pelo menos, a tarefa básica proposta pelo método “Anglo” de ensino. Esse conselho, para mim, foi um vislumbre, porque foi muito motivacional.


			Fazer a tarefa básica era o mínimo para passar nas provas. Já a tarefa complementar era mais interessante: uma série de desafios, que me colocava sentado em uma cadeira horas a fio, quase sem momentos de entretenimento, para resolvê-los. Foi um amor platônico por “Kelly Galesi”.
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			Como desenvolvi essa capacidade de foco e concentração, fui mais longe. Os livros sugeridos para prestar o vestibular me cativaram e alguns trechos foram tão marcantes que não saem da minha cabeça, como: “Se todo animal inspira ternura, o que houve, então, com os homens?” de Guimarães Rosa; “Cada qual sabe amar ao seu modo, o modo pouco importa, o essencial é que saiba amar” de Machado de Assis; “Na vida só vale o amor e a amizade. O resto é pinoia, é tudo presunção não paga a pena” de Jorge Amado; “O amor é para os distraídos” de Clarice Lispector.  


			O romance O mundo de Sofia, de Jostein Gaarder, abriu-me as portas para a filosofia. Nele, conheci o positivismo de Augusto Comte, o niilismo de Nietzsche, a ética de Spinoza, o destino de Sêneca, a ataraxia e a aponia de Epicuro.


			Por curiosidade própria, interessei-me também por psicologia: a linha psicanalítica de Sigmund Freud e Lacan, a linha analítica de Carl Jung e a linha racional-emotiva de Albert Ellis. Impressionei-me com a formação do psiquiatra Augusto Cury, que é referência bibliográfica em todo mundo. Na Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto (FAMERP), que não é considerada a melhor faculdade de medicina do Brasil, entendi o motivo pelo qual Cury escreveu a sua obra O homem mais inteligente do mundo referindo-se a Jesus: foi porque ele fez sua especialização na Florida Christian University.


			A consequência de toda essa experiência levou-me a traçar uma meta de médio prazo, três anos. Na época, nem sabia que era uma meta, achava que era um sonho inatingível. Seria possível passar no vestibular de três universidades de medicina, mesmo que fossem particulares?


			A segunda fase da FUVEST daria, a mim, o ingresso na Universidade de São Paulo (USP) ou na Faculdade Paulista de Medicina, porém não conquistei esse mérito. No entanto me ajudou a enxergar que precisava melhorar minha redação e fazer a manutenção dos conhecimentos que tinha.


			Então, me propus a fazer um ano de cursinho preparatório para vestibular a fim de ingressar nas melhores universidades do país. Entretanto a ansiedade do meu pai e sua falta de crença no meu potencial fizeram com que ele fizesse a minha matrícula na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), que era uma das três universidades particulares que havia passado.


			Ele era médico do Trabalho e do Detran e isso garantia que tivesse recursos financeiros para custear uma faculdade particular para mim.


			Além disso, revelou-me que havia se graduado na Pontifícia Universidade do Paraná, em 1968, e afirmou que o sistema de ensino da PUC me formaria um bom profissional e contribuiria com as virtudes de um bom médico.


			Fui criado e educado em um berço católico. Fiz o catecismo para a primeira comunhão e a crisma. Aprendi canto gregoriano, tocava violão e cantava com o grupo de louvor. Fazia a primeira leitura em todas as missas matinais dominicais. Tudo isto me ajudou a conquistar as virtudes dos valores cristãos contidos no Antigo Testamento e nos evangelhos canônicos, como o amor ao próximo, a empatia, a humildade, a ética do Apóstolo Paulo, a proximidade de Deus firmada pelo evangelista Lucas — que era médico —, a paciência de Jó, da fé de Abraão, os Provérbios de Salomão — que foi o homem mais rico da história humana — etc.


			Aprendi a diligência — uma habilidade adquirida por meio da combinação da persistência criativa e do esforço inteligente, planejado e executado de forma honesta e sem atrasos —, a ter esperança e a importância de saber se comunicar com eficiência e persuasão, além de possuir o controle emocional. 


			Entrei na faculdade como uma criança indefesa, uma inocência inexplicável. Tinha dificuldades de relacionar-me afetivamente. Nunca tinha provado uma gota de álcool, nem dado uma pitada em um cigarro. Havia apenas beijado uma boca, a de Mayra Steffani. Éramos dois adolescentes virgens passando por um ritual inicial do processo de sexualidade.


			Quando ingressei na faculdade, vivenciei o tal do trote. Foi um processo que durou meses. O ano letivo começava em janeiro e os trotes cessavam no dia 13 de maio, no qual se comemora a libertação dos escravos. Neste período, o meu nome foi abortado e minha alcunha era Núbia. Nesta faculdade, o trote estava começando a ser policiado, porque a notícia de um calouro que tinha sofrido queimadura em uma república já estava se espalhando, alertando para a gravidade da situação.


			O bullying também já se fazia presente naquela época, embora ainda não fosse conhecido por este termo. Obrigavam-nos a entorpecer de cachaça da pior qualidade, senão recebíamos castigos físicos e torturas emocionais. O uso da maconha e da anfetamina era liberal em qualquer festa. Eu não tenho coragem de confessar a vocês o que aconteceu em uma república, meus amigos leitores.


			Os que faziam os trotes pegavam mais leve para quem praticava esportes pela faculdade. Assim, comecei a fazer todas as modalidades que existiam nas competições universitárias. Pratiquei natação, vôlei, basquete, handebol, arremesso de peso, beisebol, entre outros. Mesmo assim, ao final do dia, faziam bullying comigo e obrigavam-me a entorpecer.


			Diante de tantas torturas, liguei para minha mãe e disse que não estava mais suportando viver tudo aquilo. Expliquei o que estava acontecendo lá na faculdade. No entanto minha mãe estava se separando; era um processo litigioso com meu pai. Sentia-se desamparada e sem habilidades emocionais para me aconselhar naquele momento. Sugeriu-me que suportasse até o dia 13 de maio, que tivesse fé em Cristo, pois este processo de trote seria encerrado, eu seria contemplado com os conhecimentos universitários da Medicina e meu sonho seria realizado.


			Ouvi os conselhos de minha mãe e continuei aguentando aquela situação, porém, devido ao fato de ter me acostumado naqueles três meses com as substâncias viciantes, transformei-me em um dependente químico e, como tal, perdi todas as virtudes que havia adquirido e conquistado até então. Experienciei o que o professor Mario Sérgio Cortella chama de “complacência do hábito”.


			Tornei-me o pior ser humano. Conheci o sexo de uma maneira prostituída. No começo, com pornografia e masturbação. Depois, me relacionando com mulheres promíscuas e constantes trocas de parceiras. Isso virou um costume comum. Aprendi com meus amigos de república a considerar a mulher como um objeto, que se experimenta e descarta na busca de ser o macho alfa — aquele que faz a cobertura de todo o rebanho.


			Eles ensinaram-me também a soberba. Nós, os ingressantes da Medicina, éramos considerados os “calouros” e, os de outras faculdades, eram chamados de “bicho”. Incutiam na minha mente que nós, os médicos desta faculdade, éramos superiores aos de outras faculdades, porque ganharíamos mais dinheiro e mais prestígio social e, assim, a ganância entrou no meu ego. Não bastassem todas estas mudanças, ainda veio o cientificismo dos ensinos médicos que me fizeram afastar de Deus.


			Como médico formado, deixei de ser dependente químico de maconha, de álcool e de anfetamina, porque a minha profissão me obrigava a ser sóbrio. No entanto descobri uma droga ainda mais cara, a cocaína, a qual utilizava nos finais de semana, quando não trabalhava.


			Virei escravo do trabalho, fiz plantões de dia, de noite e em alguns finais de semana. Ganhei muito dinheiro e só pensava em conseguir a aprovação social dos meus amigos. Esse apanágio me fez perder a minha qualidade de vida. Engordei 50 quilos, pois adquiri péssimos hábitos alimentares e não praticava exercícios físicos. Fiquei pálido como um fantasma. Como morei muito tempo no hospital, fiquei com olheiras negras de tanta privação de sono, parecia um zumbi.


			Comecei a olhar e reparar nos técnicos de enfermagem. Embora ganhassem muito pouco, pareciam muito mais felizes. Estavam todos bronzeados porque recebiam a luz solar. Uma vez, escutei um deles dizendo que tinha passado o feriado em Punta Cana, que é um paraíso do Caribe. Então, pensei: Como alguém que recebe um salário-mínimo consegue ir a Punta Cana?


			Esse apanágio que vivenciei com o pessoal da faculdade não me trouxe felicidade; pelo contrário, contribuiu e muito para a perda do meu amor-próprio.


			A minha experiência com a dependência química revelou-me que ela é uma doença progressiva. É como um namoro: você tem encontros com as drogas em um ambiente social, seja na “República”, seja nas festas, com os que se dizem ser seus “amigos”. Faz o uso recreativo dela e, sem perceber, você vai criando inabilidades para lidar com seus sentimentos e emoções. Então, para suprir a carência, você recorre a ela para se anestesiar. E, tal como os encontros do namoro, você cada vez mais quer estar junto da “pessoa amada”. Doravante a fase do namoro com a droga, vem a fase do casamento, quando você e ela ficam sós dentro de casa, sob o mesmo teto. Neste enlace, você já se encontra no núcleo da doença, que é o isolamento.


			Sempre que se chega a essa fase do seu relacionamento com alguma substância, a sua vida fica ingovernável. A obsessão e a compulsão lhe dominam e ficam tão fortes que você é capaz de cometer insanidades. Por isso é necessária uma intervenção como a internação em clínicas de recuperação. 


			Ainda que estivesse nesse relacionamento com substâncias, fiz a minha residência em terapia intensiva no Hospital Cruz Azul, no bairro do Cambuci, em São Paulo. Esse hospital era referência para todos, principalmente para a Polícia Militar do Estado de São Paulo.


			Conquistei minha autonomia, consegui meu sustento e ajudava a sustentar minha família. Entretanto, devido a uma desilusão amorosa muito intensa, fui anestesiar a minha dor com a cocaína. Larguei a minha profissão e caí, pela primeira vez, no fundo do poço. Foi tudo muito tenebroso. Tive crises de abstinência e não conseguia parar de usá-la. Tive ressacas morais muito grandes, privação de sono e falta de apetite.


			Voltei a morar na casa da minha mãe. Gastei todas minhas economias com essa substância. Cheguei a roubar o cartão do banco de minha mãe para sustentar meu vício. Tive surtos psicóticos que ativaram a minha ira, a qual me fez destruir o carro de minha mãe e quebrar o portão da minha casa para ir atrás de mais.


			Apanhei da polícia. Tive alucinações visuais e auditivas. Uma vez, me prostitui; beijei um homossexual na boca para conseguir a tal. Mesmo assim, consegui ter um pensamento: Perdi a minha dignidade!


			Tentei sair desse emaranhado alucinante e busquei ajuda de psiquiatras, de psicólogos, de psicanalistas. Apelei para Jesus. Mudei de religião e tornei-me espírita, porque, de acordo com essa crença, eu estava dominado por espíritos obsessores e, para libertar-me deles, precisava tomar passe, beber a água que vinha em um lencinho branco. Decidi mudar de cidade. Frequentei reuniões de narcóticos anônimos, mas não teve jeito. Fui sequestrado de casa por uma equipe de resgate de um centro terapêutico e passei por cárcere privado. 


			Fiquei quinze dias dentro de um quarto de contenção sendo oprimido. Sofri assédio moral, fui agredido verbal e moralmente. Fui dopado por medicamentos que me deixaram inconsciente por cinco dias. Passei seis meses internado, com pouquíssimo contato com a família, porque gerei fobias e muitos ressentimentos neles.
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